
 
 

RELATÓRIO DE EXECUÇÃO DO OBJETO 

 

I. DADOS DA PARCERIA 

OSC: CRECHE ESCOLA MARIA DE NAZARÉ 

MÊS DE EXECUÇÃO: AGOSTO/2023 

VIGÊNCIA: 01/02/2023 a 31/01/2024 

 

II. INTRODUÇÃO 

O serviço terá por objeto a execução do SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E 

FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS - SCFV, conforme especificado no Plano de Trabalho anual 

previamente aprovado e de acordo com a Resolução CNAS Nº 109/2009 (Tipificação 

Nacional de Serviços Socioassistenciais), bem como as demais Resoluções do Conselho 

Nacional de Assistência Social específicas do objeto consoante ao 2º Termo Aditivo ao Termo 

de Colaboração nº 003/2022, celebrado entre a Entidade executora OSC – Creche Escola 

Maria de Nazaré e o Município do Paulista através da Secretaria de Políticas Sociais e 

Direitos Humanos, além dos princípios, diretrizes e orientações que constam nos 

documentos de orientações técnicas publicados pelo Ministério da Cidadania – MC. 

 

III. DEMONSTRAÇÃO DE CUMPRIMENTO DO OBJETO 

A. AÇÕES DESENVOLVIDAS 

DESCRIÇÃO DAS AÇÕES/ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 

OFICINA DE INFORMÁTICA BÁSICA 

ATIVIDIDADES DESENVOLVIDAS NO PERÍODO: 

Na oficina, durante o mês, os atendidos continuaram vivenciando os conteúdos sobre a 

ferramenta WORD, Digitação Ed Club, além de iniciar o aprendizado com a Digitação de 

texto no Word e as Formatações. 

Também foi realizada atividade de leitura com o Livro: Espelho da Vida, Editora Paulus, 

recebido através do SFCV. Após a leitura foram feitas perguntas sobre os personagens do 

livro, atividades e exercícios de digitação de pequenos textos no Word.  

RESULTADOS OBSERVADOS: 

Todos participaram das atividades, cada atendido se empenhou bastante para utilizar as 

ferramentas de forma correta.  

 



 
 

DIFICULDADES ENCONTRADAS / COMO FORAM SANADAS: 

As principais dificuldades observadas foram quanto ao baixo rendimento na leitura, 

dificuldade na interpretação, pouco foco e concentração durante a digitação dos textos, que 

está sendo sanada pelo acompanhamento indivudualizado das atividades pelo educador 

durante os exercícios e apoio pedagógico das educadoras das oficinas de apoio à 

aprendizagem. 

OFICINA DE EDUCAÇÃO CIDADÃ 

ATIVIDIDADES DESENVOLVIDAS NO PERÍODO: 

Durante o mês continuamos a trabalhar os conceitos de Cidadania na Educação para a 

Igualdade de Género. Também houve a incorporação de temas referentes a Promoção do 

Voluntariado e a Educação Ambiental/Desenvolvimento Sustentável uma vez que o mês de 

agosto marca em seus dias essas proposições para trabahar na oficina.  

Assim, foi oportunizado o envolvimento das crianças e dos jovens em atividades de natureza 

e aspectos do exercício do voluntariado, permitindo, de uma forma ativa e tão cedo quanto 

possível, a compreensão que a defesa de valores fundamentais como o da solidariedade, da 

entreajuda e do trabalho, contribui para aumentar a qualidade de vida e para impulsionar o 

desenvolvimento harmonioso da sociedade. A criação de uma cultura educacional baseada 

na defesa destes mesmos valores reforça a importância do voluntariado como meio de 

promoção da coesão social, muito ligados ao Eixo Direito de Ser. 

Além da Educação Ambiental/Desenvolvimento Sustentável, que na oficina, pretendeu 

promover um processo de consciencialização ambiental, de promoção de valores 

sustentáveis, de mudança de atitudes e de comportamentos face ao ambiente, de forma a 

preparar os alunos para o exercício de uma cidadania consciente, dinâmica e informada face 

às problemáticas ambientais atuais. Neste contexto, foram trabalhados conceitos como o 

Mundo VUCA, os 4Rs da Sustentabilidade, Competências verdes para a juventude: rumo a 

um mundo sustentável segundo a ONU (Organização das Nações Unidas). 

Para apresentação dos conteúdos as aulas foram expositivas e dialogadas com a utilização 

de slides, pequenos vídeos e documentários para facilitar a visualização e apreenção dos 

conceitos pelos atendidos e seu entendimento, também foram usadas dinâmicas de grupo 

para promover a interação e a prática dos assuntos estudados. O Eixo Direito de Ser foi o 

foco do aprendizado, tendo como objetivo o fortalecimento e a promoção ao protagonismo 

dos atendidos no exercício da infância e o direito de adolescer. 

RESULTADOS OBSERVADOS: 

Pode-se citar a compreensão apresentada pelo grupo quanto aos conceitos trabalhados na 

oficina, assim, as aulas foram desenvolvidas para que os atendidos pudessem criar 

livremente seu próprio entendimento sobre as temáticas e modos de aplicabilidades prática 

em seu cotidiano. 

 



 
 

DIFICULDADES ENCONTRADAS: 

Não foram observadas durante as práticas. 

COMO FORAM SANADAS: 

Não foram observadas durante as práticas. 

 

OFICINA DE DANÇA CONTEMPORÂNEA 

ATIVIDIDADES DESENVOLVIDAS NO PERÍODO: 

Durante o mês de agosto iniciamos os ensaios dos grupos para as apresentações da Feira 

Cultural que irá acontecer em outubro em conjunto com as festividades do mês das crianças. 

Trabalhando conteúdos e vivências relacionadas a Alceu Valença, que será um dos 

homenagiados na Feira junto com o “Livro do Pequeno Príncipe” foram compartilhadas 

entre os atendidos.  

RESULTADOS OBSERVADOS: 

Os atendidos ficaram muito empolgados com a oportunidade de participar desse evento. 

Estão bem ativos nos ensaios. 

DIFICULDADES ENCONTRADAS: 

Não foram observadas durante as práticas. 

COMO FORAM SANADAS: 

Não foram observadas durante as práticas. 

 

REUNIÕES DE PLANEJAMENTO DA EQUIPE: 

As reuniões da equipe técnica pedagógica aconteceram nos dias 04, 11, 18 e 25 de agosto 

com o propósito de alinhar as ações do projeto e realizar o planejamento pedagógico para as 

atividades do SCFV. Sendo discutido o calendário de atividades semanal/mensal; as 

atividades desenvolvidas nas oficinas; histórico comportamental dos atendidos; reunião com 

os responsáveis; atividades lúdicas e eventos do mês.  

As atividades previstas no plano de trabalho foram cumpridas sem registros de 

intercorrências. Apresentando atividades contempladas no Eixo Direito de Ser. Com sub 

eixos trabalhados: o direito a aprender e experimentar; o direito de brincar; o direito de ser 

protagonista; o direito de adolescer; o direito de ter direitos e deveres; o direito de 

pertencer; o direito de ser diverso; o direito à comunicação. 

Durante o mês aconteceram as seguintes ações/atividades: 

 

Dia 11/08 foi realizada reunião entre o pedagógico/psicossocial e os responsáveis familiares; 



 
 

Dia 25/08 reunião geral do SCFV entre as técnicas do serviço e as instituições executoras, 

que aconteceu no Anjo da Guarda como instituição sede. 

 

Dias 30 e 31/08 Participação de nossos jovens na Conferência Estadual da Criança e do 

Adolescente como delegados eleitos durante a Conferência Regional. 

 

Dia 31/08 foi realizada uma Roda de Diálogo Afetivo com os jovens em comemoração ao Dia 

Internacional da Juventude; 

 

Dia 01/09 foi realizado o Bingo do Voluntariado em comemoração ao Dia 28 de agosto, 

alusivo a comemoração pelo Dia do Voluntariado, realizado como um momento de 

descontração dedicado aos moradores das comunidades atendidas que são voluntários nos 

projetos da instituição. 

 

 

 

SETOR PSICOSSOCIAL 

ATIVIDIDADES DESENVOLVIDAS NO PERÍODO: 

Ao longo do mês de agosto, foi realizado atividades de maneira lúdica e atrativa com as 

crianças e adolescentes em todas as ações desenvolvidas. O técnico social psicólogo 

juntamente com o setor pedagógico promoveram ações integrativas, informativas, reflexivas 

e complementares visando desenvolver os temas do Dia Nacional da Saúde ressaltando a 

importância de hábitos saudáveis, o Dia Internacional da Juventude que consiste em 

desenvolver atividades de intercâmbio entre as juventudes e o Agosto Lilás (Momento de 

discussão e reflexão sobre a Lei Maria da Penha com a Juíza Dra. Rúbia Celeste Cabral 

Pereira Tavares de Melo. Segue em anexo, as fotos das atividades realizadas. 

 

PROPOSTAS DE INTERVENÇÃO: 

• Continuamos com atualização dos Cadastros e Avaliação Socioeconômica, realizando 

atendimento as famílias.  

 

• Dia Nacional da Saúde teve como objetivo conscientizar a importância dos cuidados 

com a saúde e trazer reflexões sobre o nosso sistema de saúde.  A Brincadeira da Batata 

Quente traz a proposta de estabelecer trocas de conhecimento na promoção e prevenção da 

saúde.  

Exemplos:  Situação (“Se alguém falar não precisa escovar os dentes”.) 

(“Se alguém falar atividade física é chato.”) 

Você responde... 



 
 

• Dia Nacional da Saúde: Roda de Conversa sobre O que é Saúde?  

 

• Pintura de desenho para confecção de quebra-cabeça.  

 

• As atividades alusivas ao Dia Internacional da Juventude foram pensadas de acordo 

com o tema da ONU (Organização das Nações Unidas) deste ano, que pede habilidades para 

o futuro “mais verde. O tema reflete a importância que os jovens precisam consolidar 

aptidões para uma “economia verde em expansão”.  

Atividades: Dinâmica (Quebra Gelo), o aplicativo Mentimenter na função da tempestade de 

palavra  para construção da definição de Juventude, em seguida a apresentação do vídeo 

“Dia Internacional da Juventude - Competências verdes para a juventude: rumo a um mundo 

sustentável”, em seguida uma Roda de Diálogo sobre a temática abordada, finalizando as 

atividades e despertando a criatividade, realizamos a confecção de um desenho refletindo o 

conteúdo apreendido. 

• Reunião Gestão, Equipe Técnica e Conselheiro Tutelar Arnaldo discussão de casos. 

 

• A escuta ativa através de atividades individuais, com a finalidade de ouvir o outro 

com atenção e fortalecendo relações. 

 

• Atendimento aos beneficiários, visando o atendimento integral, com foco no 

acolhimento, acompanhamento e encaminhamento. Dentre as ações executadas, 

estão: Acolhida as famílias, orientação. Elaboração de Relatórios. 

 

• Escuta aos beneficiários, visando o atendimento integral, com foco no acolhimento, 

acompanhamento e encaminhamento. Dentre as ações executadas comtemplando o 

Eixo Direito de Ser, trabalhado no serviço durante o período, estão: 

Acolhida as famílias, orientação;  

Elaboração de Relatórios;  

Protagonismo e Cidadania. 

 

B. PÚBLICO ATINGIDO 

PÚBLICO DIRETO: 90 Crianças e Adolescentes 

O público direto atendido pelo SCFV tem um total de noventa usuários divididos em dois 

ciclos de vida: 

CICLO DE VIDA 01 / FAIXA ETÁRIA: 07 a 12 anos 

METAS ATENDIDAS: 65 crianças 

 



 
 

PERFIL DOS USUÁRIOS: Crianças moradoras das comunidades localizadas no território de 

atuação da Entidade, ambiente onde estão expostos a vários tipos de violências e 

inseguranças, que apresentam perfil em vulnerabilidade social e econômica, alto percentual 

de famílias monoparentais onde a mãe ou a avó é a única responsável sem renda própria 

para o sustento familiar, com índice de déficit de aprendizagem comprovado. 

 

CICLO DE VIDA 02 / FAIXA ETÁRIA: 13 a 17 anos 

METAS ATENDIDAS: 20 adolescentes 

PERFIL DOS USUÁRIOS: Adolescentes moradores das comunidades localizadas no território 

de atuação da Entidade, ambiente onde estão expostos a várias tipos de violências e 

inseguranças, que apresentam perfil em vulnerabilidade social e econômica, alto percentual 

de famílias monoparentais onde a mãe ou a avó é a única responsável, com índice de déficit 

de aprendizagem comprovado, expostos a riscos e violações de direitos como trabalho 

infântil, contato com drogas ilícitas e etc. 

O registro de frequencia e participação no Serviço foi registrado através de lista de presença 

nas oficinas, registro fotográfico, postagens nas redes sociais institucionais e atas de 

presença nas reuniões realizadas durante o mês de agosto/2023. 

PÚBLICO INDIRETO / FAMÍLIAS ATENDIDAS: 

O público indireto é formado por 51 famílias que totalizam número aproximado de 

173 membros familiares. Durante o mês foram encaminhados alguns responsáveis ao CRAS 

2, sediado no território de atuação da Entidade, com objetivo de realizar o cadastro no SCFV 

para ingresso de novos usuários, onde a técnica de referência realizou atendimento das 

famílias encaminhadas pela OSC, de forma a compor  o quantitativo de atendidos nas 

ações/atividades oferecidas pelo SCFV. 

 

B.1. GRAU DE SATISFAÇÃO DO PÚBLICO-ALVO 

Durante a reunião de pais e responsáveis do mês foi relatado a satisfação em 

participar do SCFV, tanto as famílias e principalmente os atendidos estão aprovando as 

ações/atividades realizadas nas oficinas. 

 

C. CUMPRIMENTO DAS METAS 

METAS INTEGRALMENTE CUMPRIDAS: 

• META 1 – Contribuir com a proteção social de 90 crianças e adolescentes, entre 07 e 17 

anos de idade, reduzindo as exposições das mesmas às situações de vulnerabilidade e risco 

pessoal e social. 



 
 

• OBSERVAÇÃO DA META 1:  

- Frequência e participação dos atendidos alcançada como o previsto, o que garantiu à 

redução as exposições às situações de vulnerabilidade e risco pessoal e social das mesmas 

em suas comunidades. O que demonstra o cumpromento desta meta. 

 

• META 2 – Proporcionar a formação pessoal e social das crianças e adolescentes por meio 

de ações pedagógicas, esportivas, culturais e socioemocionais que favoreçam a permanência 

e frequência escolar. 

• OBSERVAÇÃO DA META 2:  

 

- Registro de participação dos atendidos nas oficinas de informática básica, percussão, dança 

contemporânea oferecida pelo Serviço, além da participação nas demais oficinas 

oportunizadas pela OSC na forma de contrapartida, que de modo integrado favorecem uma 

formação tanto pessoal como social, como também a permanêcia e frequência escolar dos 

atendidos, confirmando o cumprimento desta meta.  

 

 

• META 3 – Oportunizar inclusão digital através do acesso ao computador como ferramenta 

pedagógica. 

• OBSERVAÇÃO DA META 3:  

 

- Registro de participação dos atendidos na oficina de informática básica oferecida pelo 

Serviço, confirmando o cumprimento desta meta.  

 

- Espera-se que durante a execução da oficina seja alcançado o seguinte resultado em 

despertar o gosto pela leitura, escrita e matemática através da informática através de aulas 

adequadas às faixas etárias e estratégias que incentivem os atendidos a se reconhecerem 

como protagonistas da aprendizagem contribuindo assim para uma melhora na linguagem 

escrita e verbal de cada um.  

 

METAS NÃO CUMPRIDAS (SE HOUVER): 

• META 1 – Contribuir com a proteção social de 90 crianças e adolescentes, entre 07 e 17 

anos de idade, reduzindo as exposições das mesmas às situações de vulnerabilidade e risco 

pessoal e social. 

• JUSTIFICATIVA PARA O NÃO CUMPRIMENTO: Durante as ações/atividades no mês as metas 

propostas foram cumpridas.  

 

 

 



 
 

• META 2 – Proporcionar a formação pessoal e social das crianças e adolescentes por meio 

de ações pedagógicas, esportivas, culturais e socioemocionais que favoreçam a permanência 

e frequência escolar. 

• JUSTIFICATIVA PARA O NÃO CUMPRIMENTO: Durante as ações/atividades no mês as metas 

propostas foram cumpridas.  

• META 3 – Oportunizar inclusão digital através do acesso ao computador como ferramenta 

pedagógica. 

• JUSTIFICATIVA PARA O NÃO CUMPRIMENTO: Durante as ações/atividades no mês as metas 

propostas foram cumpridas.  

 

D. BENEFÍCIOS E IMPACTOS GERADOS PELA PARCERIA 

Considerando o fortalecimento da função protetiva da família, e com objetivo de realizar seu 

propósito como o lugar do cuidado, proteção, aprendizado dos afetos, construção de 

identidade, vínculos relacionais e de pertencimento, foram desenvolvidas durante o mês 

ações individuais e coletivas (acolhida, atividades nas oficinas, ações particularizadas, 

encaminhamentos, oficinas com famílias e ações comunitárias).  

As ações do SCFV, voltadas a proteção social básica, com vistas a prevenir a ocorrência de 

situações de risco social e fortalecer os vínculos familiares e comunitários foram organizadas 

em grupos, de modo a ampliar as trocas culturais e de vivências entre os atendidos, assim 

como desenvolver o seu sentimento de pertença e de identidade.  

Assim, as oficinas que realizam o SCFV receberam 30 atendidos por turma, conforme o seu 

ciclo de vida e sob a condução do orientador social, totalizando 90 atendidos que 

participaram de forma regular do serviço, onde foram considerados os eixos norteadores do 

SCFV - convivência social, direito de ser e participação. 

Durante o mês as atividades contempladas foram no Eixo Direito de Ser. Este eixo estimula o 

exercício da infância e adolescência, de forma que as atividades do SCFV durante os 

próximos meses devem promover experiências que potencializem a vivência desses ciclos 

etários em toda a sua pluralidade. Tem como subeixos: direito a aprender e experimentar; 

direito de brincar; direito de ser protagonista; direito de adolescer; direito de ter direitos e 

deveres; direito de pertencer; direito de ser diverso; direito à comunicação.  

Como resultado do trabalho realizado, tivemos um bom desempenho dos nossos atendidos, 

participação de 98% e assiduidade de 95% do público direto atendido no geral, e 

participação de 72% das famílias nas atividades/reuniões mensais da Entidade. 

A ausência de alguns atendidos e falta de interesse em participar de algumas atividades, foi 

principalmente diagnosticado pela época das chuvas, viroses e sintomas gripais. 

 

 



 
 

E. DIVULGAÇÃO DA PARCERIA 

Em conformidade ao exposto nos Art. 79 e 80 do Decreto Distrital nº 37.843/2016, 

informamos que todas as informações a cerca das parcerias firmadas são fixadas no site 

institucional e nas redes sociais institucionais, de forma a dar a conhecer de modo amplo e 

geral aos diversos públicos da Entidade suas ações/atividades, parcerias firmadas público-

privadas, histórico financeiro, gestão estratégica, ações de marketing, gestão de riscos e etc. 

Essas medidas dão conta dos processos de transparência e participação social desenvolvidas 

entre a Entidade e a Administração Pública.  

Salientamos, oportunamente, que o atual 2º Termo Aditivo ao Termo de Colaboração 

nº 003/2022, celebrado entre a Entidade executora OSC – Creche Escola Maria de Nazaré e o 

Município do Paulista através da Secretaria de Políticas Sociais e Direitos Humanos – SPSDH, 

encontra-se divulgado nas redes sociais institucionais da OSC executora do SCFV. 

 

Paulista, 06 de setembro de 2023. 

 

 

 
 

TEREZINHA FARIAS DE LIMA                                         
Presidente – Creche Escola Maria de Nazaré 

CPF:134.763.784-20 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ANEXOS 

OFICINAS DO SCFV     

     

     

       

 

 

 



 
 

 

          

RODA DE DIÁLOGO SOBRE A LEI Mª DA PENHA COM AS FAMÍLIAS E COMUNIDADE 

 

 

BINGO EM COMEMORAÇÃO AO DIA DO VOLUNTARIADO 

 

      

REUNIÃO DA EQUIPE TÉCNICA DO SCFV, CONSELHO TUTELAR E GESTÃO 

 

 

 



 
 

 

PARTICIPAÇÃO NA REUNIÃO MENSAL DAS INSTITUIÇÕES QUE EXECUTAM O SCFV DE FORMA 

INDIRETA, NA ENTIDADE ANJO DA GUARDA 

 

PARTICIPAÇÃO NA 12º CONFERÊNCIA ESTADUAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 

 

NOSSO JOVEM ESCOLHIDO PARA REPRESENTAR O MUNICÍPIO NA CONFERÊNCIA NACIONAL EM 

BRASÍLIA AO LADO DO SR. CLÁUDIO AUGUSTO VIEIRA DA SILVA, SECRETÁRIO NACIONAL DOS 

DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE. 

 


